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O gênero textual entrevista caracteriza-se pela predominância da sequência
dialogal,  bem  como  pela  participação  de  dois  interactantes  que  efetivam  um
diálogo  travado  dentro  dos  objetivos  de  uma  dada  interação  (ROCHA;  DHER;
SANT’ANNA, 2004, apud SOARES; SILVA; LOPES, 2016). A Dialetologia, que tem por
fito  estudar  os  diferentes  dialetos  em  uma  dada  região  geográfica,  e  a
Sociolinguística  Variacionista,  que  tem  por  objetivo  estudar  a  variação  e  a
mudança da língua em um determinado contexto social, utilizam-se desse gênero
com  o  intuito  de  coletar  dados  vernaculares  (LUCENA  e  CASTEDO;  2009),
objetivando  descrever   variações  e  mudanças  linguísticas.  Os  trabalhos  de
inspiração  dialetológica utilizam um questionário padronizado, cujo exemplo mais
atual  são  os  questionários  do  Atlas  Linguístico  do  Brasil  (ALIB),  que  foram
adaptados para o Projeto “O Português Falado nos PALOP e no Timor-Leste”.  São
três  tipos  de  questionário:  questionário  fonético-fonológico  (QFF);  questionário
semântico-lexical  (QSL)  e  questionário  morfossintático,  aos quais  se acrescentam
questões  de  pragmática,  temas  para  discursos  semidirigidos  -  relato  pessoal,
comentário,  descrição  e  relato  não  pessoal  -,  perguntas  metalinguísticas  e  um
texto  para  leitura,  a  "Parábola  dos  sete  vimes".  Este  trabalho tem como objetivo
caracterizar o gênero entrevista em situação de pesquisa acadêmica, com base no
estudo de Soares, Silva e Lopes (2016), a partir dos dados do Projeto  “O Português
Falado  nos  PALOP  e  no  Timor-Leste.”  Para  tanto,  analisamos  os  discursos
semidirigidos e   as perguntas metalinguísticas, a partir da noção sociorretórica de
gênero  de  Swales  (1990).  Para  tal  fim,  neste  trabalho,  utilizamos  6  entrevistas,
sendo  estas  referentes  às  células   dos  informantes  masculinos  e  femininos.  Os
resultados  apontam  que  tal  gênero  auxilia  o  pesquisador  a  detectar  como  os
fenômenos da variação e da mudança linguística imbricam-se na língua vernacular
em diversos contextos sociais.
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